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Lages engalanada prepara íestiva 
recepção à mais bela brasileira

Vem sendo cercada de 
tôda a espectativa a che
gada, no dia de amanhã, 
em nossa cidade, daJSrta. 
Maria Raquel Jde Andra
de, Miss Brasil 1965, que 
convidada especialmente 
pela diretoria do Clube 
14 de Junho, estará na 
noite do próximo dia 31 
engalanando o tradicio
nal Reveillon promovido 
por aquela sociedade, 
como Patronesse das de- 
butantes dêste ano.

A presença da mais 
bela brasileira em nossa 
cidade, é o assunto obri
gatório em tôdas as ro
das sociais, à qual será 
condignamente recepcio
nada no seio de nossas 

I entidades sociais, rece- 
ibendo delas as mais li- 
songeiras homenagens a 
que faz jús, como embai- 

ixatriz da beleza da mu
lher nacional, portadora 

Ique é, de inconfundivel 
Ibeleza e de outros atri

butos que lhe engrande
cem o seu carater.

Em função disso, e 
t^hdo em vista a impor
tância da sua visita à 
Princesa da Serra, numa 
promoção das mais vi
toriosas que a diretoria 
do Clube 14 de Junho 
está encetando, foi orga
nizada uma comissão or
ganizadora de recepção 
e ornamentação de ruas, 
que estará afeta ao Sr. 
Platano Lenzi, em con
junto com um grupo de 
senhoritas de nossa ci
dade e outras pessoas. 
A esta comissão foi in 
cumbida a parte referen
te ao desfile com veicu- 
los motorizados, bem co
mo ornamentação de 
faixas no percurso em 
que o corso de Miss Bra
sil-1965 irá transitar em 
carro aberto.

Referida comissão vem 
batalhando com afinco 
desde bá vários dias,
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visto que todos os esfor
ços serão desenvolvidos 
para que a mais bela 
das mulheres brasileiras 
receba um recepção con 
digna por parte de todo 
o povo lageano.

A recepção inicial à 
Srta. Maria Raquel de 
Andrade, dar-se-á no en
troncamento do acesso 
sul da BR-116 à cidade

de Lages, de onde Miss 
Brasil-1965 será condu
zida por um grande nú
mero de veículos, pas
sando pelas principais 
ruas de nossa urbe e 
posteriormente ao Gran
de Hotel Lages, onde fi
cará hospedada.

Como é do conheci
mento de todos, Miss 
Brasil-1965, estará pre

sente no grande Reveil
lon do próximo dia 31, 
do Clube 14 de Junho, 
êste ano denominado 
«Baile dís Velas», como 
Patronesse das debutan- 
tes daquele Clube, que 
estarão desfilando frente 
aos seus prezados asso
ciados, num monumental 
desfile que terá inicio às. 
22,30 horas.
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Sr. José Anlonieit
Encontra-se em nossa 

Nade. desde há alguns 
Jias, o Sr. José Antoniett, 
lue veio à Lages tratar 

importantes assuntos 
igados à Casa de Càs 
iro Libero, ora eme difi 

fação em imponente edi- 
>cio na capital paulista.

A Casa de Lásper Lí- 
|ero disporá de Bibliote- 
Ia) com confortável Sa- 

de Leitura, Discoteca,

Musicoteca, Galeria de 
Arte, Salas para Bailado, 
Salas para Coral, Cine 
Gazeta, Mirante no ulti
mo terraço a mais de mil 
metros do nível do mar, 
cujo acesso será feito a- 
través de elevador pa
norâmico, Piscina olím
pica com água aquecida 
e tratada, Pista de Gelo 
para Patinação, Pista pa
ra Esgrima e outras. 1

CEPCAN atentei anelós da
E L E S C

«O Govêrno Federal, 
não vive agora de dema
gogia como acontecia no 
passado “ assinalou o Cel. 
Lauro Cunha Campos, dis
curso em que agradeceu 
homenagem quo lhe foi 
prestada pela diretoria 
da CELESC, e acrescen
tou: «Tôda iniciativa sa
dia, que vise promover 
o desenvolvimento e a- 
tender aos legítimos re 
ciamos da coletividade 
tem o seu apoio e a
CEPCAN, ao ajudar a 
Centrais Elétricas de San

ta Catarina a resolver 
seus inúmeros problemas 
energéticos, sabia, de an
temão, que estava auxi
liando uma emprêsa ca
paz, dinâmica e acorde 
com o pensamento da 
Revolução de Março».

Já o Dr. Júlio Zadroz- 
ny, Presidente da CE- 
LE'C, ao oferecer o jan
tar homenageando a Di 
retoria do Plano do Car
vão e • outros técnicos 
presentes ao II Simpósio 
do Carvão, dentre êles o 
major eng. Elias Paladi-

ni, representante do EM- 
FA, declarou que «sem a 
compreensão désse ór
gão não teria sido pos
sível concluir a linha de 
transmissão Tubarão-La- 
ges,» obra que trouxe a 
libertação econômica de 
vasta região catarinense».

Citou algumas obras 
subvencionadas pela CE J 
CAN e afirmou que no 
«agradecimento da dire
toria da CELESC, estava 
o de todos os catarinen 
ses beneficiados pelos 
empreendimentos».

C O N V I T E
Temos a subida honra de convidar as autoridades lo

cais e a população em gera), para a Missa Festiva de aber
tura dos festejos do Bi-Centenário de Lages, que realizar se-á 
dia 1- de Janeiro de 1966, às 19,00 horas na Catedral Dioce
sana, a qual será celebrada por Sua Excia. Revma. D. Daniel 
Hostira, Bispo Diocesano.

Certos da honrosa presença de todos subscrevemo-nos 
sumamente agradecidos.

Pela Comissão Central

Dr. W olny Delia Rocca
Presidente da Comissão Central

Nelson de Castro Brascher
Secretário Geral

Edmundo de Castro Arruda
Tesoureiro Geral

Colabore com o Bi-Centenário tie Lages
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Com teu apoio, estarás batalhasse para 
vez maior da bendita terra de
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ESPONSAIS
QUANDO por lá passasse, um quarto mobilado 
era assim providenciado, dádiva a o profeta 
Sunamita bondosa, prepara na práia ao poeta 
camarim confortável pra assistir reservado 
no infinito, espetáculo do esponsal do Céu 
com o mar, que ondas formam a chicotear 
no horizonte os corcéis das carruagens 
nêste séquito maravilhoso das nuvens 
Da natureza as cortinas não cerrem 
Os clarins do dia, presente na festa anunciem 
Surge o Astro Rei, Sol; neste instante 
com fidalga vestimenta rutilante 
na cabeça corôa radiante de esplendor 

Lages — Dez. 65 ’
F. de A. Prado.
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Causas Civeis— Crim inais—Trabalhistas 
Assuntos Administrativos em Geral em 

Repartições Públicas
Escrit: Galeria Tijucas, Conj. 2020-20° Andar 
Residência: Rua Barão do Cerro Azul, 110 — 

Apto. 32 — 3- Andar
Curitiba — Paraná

Programação do Serrano Tênis Clube

Tradicional Reveillon, em que será coi *ada a 
nova rainha do clube juntamente com o debut de 
senhoritas de nossa sociedade.

Nesta noite de gala, estará desfilando nos sa
lões do Serrano Tenis Clube, das 2 às 3 horas da 
manhã, a Srta. Maria Raquel de Andrade, Miss 
Brasil 1965. Música ao encargo de Salvador Cam- 
panella e sua orquestra.

NOTA — As mesas para os referidos bailes 
encontram-se à venda na Alfaiataria Chie.

Lages, 25 de Novembro de 1965
Cláudio Pavão 
Diretor Social

Dr. AÍRTON R. RAM OS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina
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Comemorando 

em Iode 

Classional
as lojas

B E R T U Z Z I, R IBAS & C IA .
prom ovem  sensacional vendas 
de seus deslum brantes modélos 

residenciais, oferecendo 

excepcionais condições de venda.

A p re c ie  a mois fascinante e 
variada linha de móveis 

residenciais já p ro je tada no pais.
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* » ^  “o clássico e o funcional'assiona/ M Ó V E IS  C IM O  equilibrados pela beleza"

p a r t ic ip e  d o  g r a n d e  f e s t iv a l  m o v e is  c im o

u B E R T U Z Z I  R I B A S  &  C I A
P.sla Prssltíenfe Heteu Rsraos, - - 6

Linha de 
transmissão 
em fase de 
conclusão
Uma das obra9 de 

maior vulto do Govêrno 
Celso Ramos é a linha 
de transmissão Tubarão- 
Lages-Ilerval tí'Oej-te, em 
fase conclusiva. A cida
de de Joaçaba, bem co
mo outras da região, se
rão, em brevp, grande 
mente beneficiadas, bas
tando se d:ga já estar 
em condições dc operar 
a sub-estação abaixado- 
ra de Herval d’Oeste. Do 
outra parte, estão seedo 
feitas as ligações às re
des internas tanto de 
Herval. como de Joaça
ba. A CELESC providen
cia, também, segundo a 
mesma fonte a instalação 
do serviço de radio.

Ao mesmo tempo, ul
timam se os trâmites le
gais, de incorporação à 
Centrais Eiétricas de San 
ta Catarina da Empresa 
concessionária de ener
gia elétrica em Joaçaba. 
de acordo com as nor
mas em vigência.

Ssl)0 a 500 a 
sonegação do 13

Falando num programa 
de televisão, o sr. Orlan
do Travancas, diretor d<> 
Departamento de Impôs 
to de Renda, declarou 
que o Estado de São 
Paulo contribuirá, êste 
ano, com 5ÜU bilhões de 
cruzeiros para o imposto 
de renda. Mas acrescen
tou que «esta arrecada
ção de São Paulo não 
corresponde à realidade», 
afirmando que «deve ser 
muito maior por fôrça de 
sua riqueza e da eu í pu
jança econômica». Escla
receu. também, que essa 
contribuição representa 
50 por cento de toda a 
ser arrecadada em todo 
o país.

Informou ainda que a 
sonegação ê 'te  ano é da 
ordem de 500 bilhões, 
portanto, idêntica à arre 
cadação de São Paulo o 
que leva-se a deduzir 
que a contribuição é de 
dois terços do real.

C o l a b o r e
com o Bi Centenário 

de fundação de Lages
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Agrícola-Mercantil
Em Assembléia Geral Extraordinária dos se

nhores acionistas do Banco Agrícola Mercanti S/A, 
realizada no dia 10 do corrente, em Porto Alegre, 
foi elevado o capital social do referido Banco de 
Crí 4.000.000.000 para Crí 9.000.000.009. cujo au
mento será processado da seguinte maneira:

a) Distribuição de uma bonificação de Cr$
1.000. 000.000 aos acionistas existentes na data da 
assembléia, 10-12-65. mediante a emissão de
1.000. 000 ações ordinárias e nominativas, no valor 
de Cr$ 1.000 cada uma, que serão distribuídas na 
proporção de uma ação nova, integralizada, para 
grupo de quatro antigas.

b) Emissão de mais 4 000.000 de ações ordinárias 
e nominativas, oferecidas à subscrição particular, 
realizáveis em dinheiro e facultado aos acionistas 
ou titulares de direitos adquiridos, a subscrição de 
tantas ações quantas possuírem, no prazo prefe
rencial e ao par.

c) Fixação do prazo preferencial em 90 dias, 
a contar do dia da primeira publicação do respe
ctivo anúncio que decorrerá portanto a partir do 
dia 13 do corrente.

Rentabilidade das ações do AGRIMER

Um acionista que, 

em 1954 subscreveu

Dispendeu em dinheiio 

Lucro somente em rei. ao valor nominal t rí

CrS 37.000

O lucro liquido verificado é de 197,2 
excluídos os dividendos que somam 
mesmo periodo a 93° 0

Considerando a cotação oficial de 
Crí 1.260 na Bôlsa de Valores do 
K.G. do Sul as 110 açõ s valem 
Dispendeu com elas ........................
Lucro real: . .....................................

Crí 73 noo

%
no

Crí 138 6oo
Crí 37.000
GiS 101 600

O lucro liquido verificado é de 274,59% 
excluídos o s dividendos que somam no 
mesmo período a 93% x

em

10 ações, ficou com 10 ações 
e pagou Crí 5.ooo 

1958 subscreveu mais 10 ações, ficou
com 20 ações e pagou mais Crí 4.000 

em 1961 subscreveu mais 20 ações, ficou
com 40 ações e pagou mais Crí 8.000 

em 1963 subscreveu mais 40 ações e re
cebeu de bonificação mais 8 ações, ficou

com 88 ações e pagou mais Cr$ 2o.000 
em 1964 recebeu por corre 
ção monetária 75% do va
lor de 88 aç., num total de Crí 33.000 
em 1965 recebeu por corre
ção monetária Crí 125 por

ação, num total de Crí ll.ooo  
em 1965, 10.12-recebeu de 
bonificação no aumento de 
capital mais 22 aç., e ficou

com 110 ações Cr$ 22.ooo
Gastou com as 110 ações somente Crí 37.000

O valor nominal das 110 ações é Crí llo .o co

Representações PRADO
Rua Sta. Cruz, 63 — Lages SC
Alumínios — Solventes — Bombas de Pistão - 
H. O. H. Blumenau para lavagem de carros - 

para alta pressão — e sucção.
Servem para poços artesianos — para ali
mentar sistema de águas em sítios fazen
das — utilizadas para chácaras nas regras 

de plantações — em jardins, etc.
Utilizadas em instalações automáticas com  
depósitos de pressão (Caldeiras de pressão) 

para indústrias

P astas escolares —  Pclsas à 
t ira c c l ccm  oras u ra s  —  
d is ticcs  —  especia l p a ra  

escclas c lu b e s , g rêm ios e tc .

Otimo acabamento —  costura à nylon

Rua Santa Cruz. 63REPRESENTANTE:
Lages

Santa Cruz. 
S. C.

Recebemos os modelos 1 9 6 5  \\ \V *
do mais resistente carro bras i le i ro !

(provado em 120.048 km de estrada)

SIMCA • Â
/\ í

DESEMPENHO • CONFORTO SEGURANÇA 
1 /

Ign.çào Irans.sforlaada.No,» fechadura silaucos, .  d u p lo ^ u a í  
•  Chave umca para ignição e trava de câmbio • a i™ *  h P- i  ‘ -----------«...
nel estofado em novas linhas* Novas com binar™ ?h ° aP° '°  * Pa'' tico P0rfur<

"ovas comb,nações de cores-metálicas. ventilação)

E mais: nos modelos 
Rallye e Présidence 
—  dois carburadores 
com acionamento su
cessivo e automático. 
Na Jangada— estofa- 
mento com nôvo plás
tico perfurado (maior

l i s o s  e cov 
PONTEIRA

>

ualidii 
semp?

í O igimi 
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UM PROOUTO SINIMBU

w m u o  n s n  pt m i s i f  c i a ^

120.048 km
A 113,1 KM HORA 
SIM C flSSr
n  mas u m  m u ! u u  ( g « í i i o

A  A
-------------------  A. MACÊDO

Autom óveis Peças e Acessórios
Rua Hercilio Luz s/n - Lages - Sta. Cata
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V  E N D E-SE
Vende-se por motivo de saúde, uma fazenri* nnm o * 

de 5 milhões de metros quadrados, situada na região de 
Mafra, com 60 cabeças de gado zebú da raca d?
jeep Willys 59 2 tratores equipados coa. S o s  os ‘ l i e '  
mentos agrícolas e lamina para construção de 
Prêço de ocasião. Os interessados deverão 
Sr. Luiz Machado na Rua Tiradentes 881 
Postal, 9, em Joinville.

na região de 
atl

os imple 
estradas, 

tratar com o 
ou pela Caixa

Máquina fotográfica MINOX
Modelo 007 (a menor do mundo), usa 

filme 8mm, dando 50 chapas por filme. 
Velocidade de 1/1.000 de segundo. 

Fotografa desde 20 cm.
Acompanha estojo de couro, filtro verde 
e laraDja, cadeia metálica, caixa de via
gem. livro de instruções e vários filmes.

Preço de custo. Facilita-se o pagam en
to. Inform ações na Otica LUX.

i  ã c  J  c a < iu i  u i :

Energia para o Progresso
Situada a 1.360 metios 

de altitude, a histórica 
cidade de São Joaquim, 
considerada a « Suiça 
brasileira», assinalava 
nos ventos cortantes do 
planalto a pasciência dos 
seus homens em fazê-la 
progressista. Com uma 
atividade econômica que 
apesar de tudo ainda 
encontrava o desenvol
vimento, graças a gran
de riqueza do pinho e da 
pecuária, São Joaquim 
aguardava a presença 
do fator principal para a 
fixação em uma nova 
frente de trabalho e pro
dução: energia elétrica.

Celesc equaciona o 

problema
Conhecendo de perto 

as dificuldades da bela 
cidade serrana, cuja fa
ma alcança o mundo na 
brancura da sua neve e 
na aroma das suas fru
tas o Sr. Celso Ramos, 
então candidato, não te
ve dúvidas em confirmar 
a realidade: luz e fôrça 
para o progresso. E a 
CELESC foi encarregada 
de encontrar uma solu
ção, a mais urgente pos
sível, pois a imprensa 
unia sua voz à dos joa- 
quiuenses, num reclamo 
justo e numa reiviudica-

*»***•’.

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK /LS1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

1
.j
n

V

' i

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de
distância entre eixos, pára-brl.-a pa
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
da fácil acesso, frs.o-mctor, c.xo tra
seiro de grande resistência e lôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con
tínuo, em curta, média e longa dis
tâncias, o L/LK /LS  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito.
Total facilidade de embarque e de
sembarque. Ampla capacidade da u
carga, resultante da grande extensão 'g'"/* “

do chassi e da favorável distribuição d„ concessionários Diesel do País
do pêso sôbre os eixos. Chassis a r,a.cr r^ao

mfc; 3
y* ULM

rO R E M A - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua M anoel Thiago de Castro, 174 -  Lages -  S. Catarina
b .  CONCESSIONÁRIO DA MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A.

X  ̂ u  A  olano de estabilização, enquadrados na Portaria 71. oferece-
, o9s°veicu los °M efced es  com  pequena entrada e iinanciamentos longos, com  despesas

Visitem 3 Corema, sem compromissos.
mos 
r®duzidas.

ção de vários anos. C >m 
a cjnstruçío da linha 
Tubarão-Lajes e depois 
da inauguração da pri
meira unidade da Sotel 
ca, assentou se uma es
pécie de «iangria» na li
nha e colocou-se um 
transformador, com ca
pacidade ilimitada de 
fôrça energetica, fez-se a 
subestação abaixadora 
capaz de servir tôda a 
região, dando, assim, à 
bela c ica ie  serrana, a 
sua graucie oportunidade 
para o 'desenvolvimento.

Festa do Povo
Conforme comunicação 

que obtivemos do Setor 
Lajes através do Dr. Re- 
my Goulart, a ligação e- 
fetuada na noite de do
mingo último foi das 
mais festivas. O povo 
reunido em praça públi
ca, aplaudia a obra da 
CELESC, pois de há mui
to, com motores obsole
tos, São Joaquim vivia 
pràticamente às escuras.

Pouso Redondo 
também

Continuando com o seu 
programa de obras a 
CELESC fêz inaugurar 
também a luz elétrica 
Da cidade de Pouso Re
dondo.

Cursos gratuitos por 

correspondência 
Português, Corresponden

te, Taquigrafia, Espe 
ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri
culas para os cursos de Por
tuguês, Correspondente. Ta- 
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, apÓ6 o que 
serão conferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon
dência.
Os interess dos deverão*es- 

crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n" 
8600, São Paulo - SP.

QUEM NAO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure 

CORREIO L A G E A N O  

Rua Mal. Deodoro, n° 294

ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.
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São 1.600 jovens rurais 
que integram 82 Clubes 
de trabalho 4-S, espalha
dos por todo território 
catarinense. Ostentando 
em um trevo, os quatro 
esses do SABER - SEN
TIR - SERVIR E SAUDE, 
moços e moças com ida

des de 9 a 18 anos, or
ganizam-se em grupos, 
para aprenderem as té
cnicas mais avançadas, 
aplicadas à agricultura, 
pecuária e economia do
méstica.

Cabe aos jovens 4-S a 
oportunidade de, fora do

CORREIO LAGEANO
L A G E /f 2 9  de D ezem bro do 1 9 M

MERY WEISS
Crônica em memória de Wagih Trilha

GUGA — Conversávamos na véspera. Rias. Ha
via ideais. Oe próximos vestibulares na Escola Técni
ca de Eletrônica te levariam de encontro a êles — eu 
haveria de auxiliar te no português, primeira matéria 
para os exames.

E já construias com a prática que a vontade te 
dava, até uma eletrola som estereofônico!

Agora, porém, era a curiosidade crescendo que 
te fazia ir em busca da teoria. «Preciso saber o por
quê». Falavas em exceder ao6 professores lá na Es
cola — O corpo ficando bomem e o 6orriso traindo a 
criança — Querias criar, inventar algo que ainda não 
fôsse por ninguém inventado. Não importa que pesas
se em tua cabeça palavras dêste tamanho: ELECTROS- 
TÁTICA, haverias de sentir gôzo nelas, 6abor até; 
amavas a eletricidade.

Amor às nuvens carregadas, corruscantes. Amor 
aprofundando-se nas ondas do sol — Candura. E a tua 
integração se deu, nem pensavas talvez o significado 
da palavra electrople66ão.

Mas não pesavas ainda e uma borboleta enorme 
de asas transparentes bastou para o teu vôo de leve
za. Molhada de orvalho uma rosa seguiu contigo e ou
tras mil quiseram acompanhar-te.

Choraram. Teus pais choram ainda, porque êsse 
crescer de poucos anos, de comêço tímido, transfor
mação sublime, experimentaram êles mais de perto.

E para compreender a dureza do golpe são ne
cessárias experiências para um verso; eentir o vôo 
dos pássaros, ver quando se abre uma flor, lembrar- 
se de encontros e de despedidas nos dias de infância 
que são ainda inexplicáveis, dos dias em quartos er
mos e das noites, quando se nos afiguram voarem as 
estréias. Deve-se ter lembrança do amor, que nascen
do sempre nenhum é igual ao outro, e das mães que 
dormem com seus rostos satisfeitos.

Porém, deve-se ter também estado junto aos mo
ribundos, sentado à cabeceira do morto, no quarto 
com as janelas abertas e os ouvidos atentos aos ruí
dos lúgubres . . .

Além disso é preciso poder esquecer as experi
ências, quando demasiadas, e ter paciência de espe
rar que voltem quando necessárias. Só quando isso se 
funde nasce, numa hora rara, a luz.

Então, cantamos. Cantamos tua alma pura para 
poder compreender tua fuga. E resignaremos porque 
uma bondade elevada se conservou, fiança ilustre Da
ra a juventude atual. F

Célio Batista de Castro. Oficial de Protestos em eeral 
da Comarca de Lagea, Eetado de Santa Catarina, na S j

p r o t e ^ r r a

S r eivaci°r Burigo .T  f T v o ^ d T ^  Pel°

â°Iê?eact?,6Sr;oDr ° e,ÚH° AMU'“ 8 V i l »

cer k ci mparr
cidade, á fim de pagar o valor de rph ppQn  ̂ . lDe8 â 
dar suas razões de recuza, notificando o T S ? ! / ! 110’ 0U 
festo, caso não compareça dentro do prazo legtl ^ 7 2

Lages, 29 de Dezembro de 1965

Célio Batista de Castro 
Oficial de Protestos.

ensino formal .de nossas 
escolas, conseguirem en
sinamentos ligados à ex
ploração agro-pastoril, 
preparando se, assim pa 
ra num curto espaço de 
tempo adquirirem a ca
pacidade para aumentar 
a produtividade de suas 
empresas.

«Aprender a fazer fa
zendo e ganhando», e a 
técnica de ação do moço 
agricultor. O «Projeto In
dividual» é distinguido 
como a ARMA do Clube. 
Por meio dele, os sócios 
individualmente em suas 
propriedades treinam se 
para serem bons produ
tores rurais. Também, 
trabalhando em grupo, 
no Projeto Coletivo do 
Clube, passam a sentir 
que a solução dos pro 
blemas é mais facilmen
te encontrada, quando 
existe cooperação.

Uma equipe de exten- 
sionistas (agrônomo e e- 
conomista doméstica ru 
ral), identificam, selecio
nam e treinam os lideres 
das comunidades. Êsses, 
por meio de assistência 
e orientação periódica, 
levam aos sócios dos 
Clubes, a teoria e práti 
cas indispensáveis à ra
cional execução dos tra
balhos agrícolas e de e- 
conomia doméstica. Ex
cursões educativas e 
granjas especializadas, 
exposições anuais, con
venções, palestras e ou
tras atividades, têm a 
participação e orientação 
dos líderes.

Para a realização dos 
projetos, contam eles 
com o Crédito Juvenil 
adquirido através de a- 
côrdo existente entre a 
ACARESC e o Banco de 
Desenvolvimento do Es
tado. Ultrapassa a casa 
dos nove milhões de cru
zeiros, o montante em
prestado à 20o jovens 
4-S. No processamento 
do empréstimo, o pai ou 
responsável atua como 
aval e o saldo do débito 
contraído é feito com o 
lucro do projeto. Graças 
a este sistema de finan
ciamento, os jovens mu
tuários têm ampliado e- 
conomica e tècnicamen- 
te suas lavouras e cria
ções, permitindo também 
participarem mais inten 
sivamente de competi
ções existentes nos Clu-

Recentemente acaba 
mos de tabular os resul
tados do 3’ Concurso Es
tadual de Milho Hibrido 
executados pelos sóc?o°s 
,, tU -lo quilos de mi- 
lho por hectare, C a  
produção obtida pelo só 
cto D,mas Nüernberg dõ 
Ci abe de trabalho 4 s
íh-a2 Carlos>> de Forqm lhinha Criciúma. Tal^oi.
ira assume resultado ex-

nressivo quando a com- sôbre 4-S durante,* 
Saramos com a produção Em reunião co,' S a  de milho no Esta- mara dos Ve 
do que é de 1.750 quilos deste municipj0 
por hectare. autoridades milita
p vis e eclesiásticas

Outro projeto 4-S lar- légio Diocesano, c 
gamente desenvolvido é vamos que o mov 
o de produção de horta 4 S implantado (in, 
jiças. Apraz-nos registrar ges pelo comando 
nas colunas d e s t e  
Jornal, o quanto nes
te setor pelas professo
ras, líderes dos l lubes de 
trabalhos 4-S do 2- Ba-| a  o concluirmos 
talhão Rodoviário. Em v i- , breve exposição a 
sita aos 6 Clubes aqui | mos expressar nos$

Batalhão Rodovián 
ta com o apôio J 
e consciente das 
dades.

existentes, constatamos 
várias hortas em pleno 
funcionamento. Traba
lhando sem remuneração 
e voluntariamente êsses 
lideres transmitem aos 
moços e moças, e que há 
8 m e s e s aprenderam 
em treinamento especia- Chefe da Divisão 4 
lizado, na capital do Es-

seios de que a m 
cação dos Clubes 
Lages, seja a me 
um futuro próximo.

Guido Ambo 
Eng. Agrônom

tado. Tão expressiva ini
ciativa partiu do Sr. Cel. 
Samuel Augusto Alves 
Corrêa, mui digno coman
dante do 2‘ Batalhão Ro
doviário. Em entendimen- 
tas mantidos com a dire
ção do Serviço de Exten
são Rural — ACARESC, 
em Florianópolis, conse
guiu que quatro profes
soras participassem de 
um treinamento intensivo

ACARESC

M ovim ento esc 
será reestrutura
O escotismo cata 

se será amplamente 
estruturado a partir 
Janeiro de 1966, at 
da aplicação de um 
no de organização e 
pansão do movir 
escoteiro.

Institucional It 
adaptado à Constil 
çào do

A Assembléia Legislativa do Estad 
a Emenda Constitucional número três, 
o Ato Institucional número dois à Car 
catarinense.^ Doze artigos da Constituiçí 
nova redação. Nas disposições trausitór 
tena prevê que o Governador e o Vic
i?Req.Ue-tomarera P°sse D0 dia 31 de 
març e? ° .n l eu8 mandatos encerrados 
j d® 1971. Reza também que os ati 
nipeS P°dem continuar a perceber rei 
infprin ,n? d° maDdato, em quantia por 
duais a metade fixada pelos Deputa

Clube 14 de Jn
C O N V I T E

« e u A 4 o c !a d o 6 de°oC' Ube 14 decionar Miss Rn, % 0 Povo em ge 
filha do casa  ̂ Sn1’ Sí ta- Maria Ra(
cie nosso conLrri e Sra- João Lui 
nesta cidade à ^ ne°* por °casião 
corrente às ’ic u0nv,te desta socl
80 snl da cidade ° raS’ ° °  entrouca
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